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A palavra “oportunidade” é um substantivo feminino oriundo do
latim  opportunitate  mas  também  deriva  do  termo  em  latim
opportunus que significa “favorável, adequado, desejável”. Na
Bíblia,  oportunidade  significa  uma  ocasião  favorável,
conveniência.  Podemos  encontrar  em  Colossenses  4:5:  “Sejam
sábios no procedimento para com os de fora; aproveitem ao
máximo todas as oportunidades”. Já em Efésios 5:15-16 fala
que: “tenham cuidado com a maneira como vocês vivem, que não
seja como insensatos, mas como sábios, aproveitando ao máximo
cada oportunidade, porque os dias são maus”. Como vocês têm
aproveitado as oportunidades? Oportunidade em ser uma pessoa
melhor? Uma esposa ou um marido melhor? Uma mãe melhor? E uma
filha melhor?

 

Desde quando decidi mergulhar em águas profundas com Deus,
cada dia que se passa eu tenho a plena convicção que meu maior
propósito de vida é fazer a diferença na vida de alguém! É
poder  ser  luz  onde  tem  escuridão.  É  Sair  do  comum.  Do
automático. Sair da cadeira de balanço que só vai para frente
e para trás, mas não me leva a lugar algum. A partir daqui
segue um testemunho… Talvez o maior que já vivi até hoje.

 

Nunca tive abraço, colo e amor de mãe. Nunca tive minha mãe me
levando ou me buscando na escola. Nunca tive minha mãe sentada
na plateia na apresentação da escola no dia das mães…  Ela
trabalhava demais. Em outra cidade. Saia cedo e voltava a
noite. Quando meu filho mais velho nasceu, eu quis criar a
oportunidade em fazer diferente. Eu quis dar muitos beijos,
abraços, presença. Eu quis dar o amor que nunca tive. Mas não
era fácil dar o que nunca tive. Doía. Doía lembrar da ausência
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de amor. Foi quando tive um encontro lindo com o Pai, me
lembrando que para toda dor e sofrimento, Ele vem e constrói
uma estrada, porque Ele é o caminho. Ele é a cura. E que não
existe vida com Deus, sem mudança de vida. Eu sou amada pelo
Pai! E isso ninguém muda!

 

Aprendi  com  uma  grande  amiga  e  irmã  de
caminhada, que nossa vida é como um jardim.
Se  plantamos  amor,  alegria,  sabedoria,
colheremos amor, alegria e sabedoria. Porém,
se plantarmos ausências, ódio, murmuração,
assim  também  colheremos.  Deus  é  tão
maravilhoso que Ele nos dá o livre arbítrio
em escolher o que queremos plantar durante
nossa caminhada. Mas Ele é justo, porque só
colhemos o que plantamos. A lei da semeadura

é maravilhosa. Cheguei a conclusão que no jardim da minha mãe
nunca teve a semente do amor. Como então, ela poderia me
oferecer  algo  que  nunca  teve?  Infelizmente  ela  não  criou
oportunidade de assim fazer. Eu criei. Tenho dado muito amor
para meus filhos. Mas ainda me faltava algo. Eu precisava
criar a oportunidade de plantar a semente do amor no coração
da minha mãe.

 

Aos que me conhecem, sabem o quanto eu amo receber pessoas e
uma mesa posta. Acredito ser uma forma de demonstrar amor e
cuidado. Para mim a mesa é sagrada. Foi à mesa que Jesus
partilhou o pão e o vinho. Mesa para mim é comunhão. É cura. E
eu nunca tinha feito uma mesa para honrar a vida da minha mãe.
Ano passado. No final de semana do acampamento de pais e
filhos chamado Papai-Offline, estávamos eu e minha mãe em
casa, sozinhas. Eu pensando o que poderia dar de presente para
minha mãe, afinal, seria o aniversário dela no outro dia. Foi
quando ouvi, audivelmente, Deus falando que eu deveria fazer



uma mesa para minha mãe e honrar a vida dela. E assim eu fiz.

 

Logo  cedo,  coloquei  meu  melhor  sousplat,  minhas  melhores
louças,  comprei  bolos,  docinhos  e  a  esperei  na  mesa.  Nos
abraçamos e eu então comecei a derramar virtudes na vida dela.
A dizer que ela era e sempre foi amada. Que a bondade de
Cristo  estava  sob  a  vida  dela…  Então,  ela  disse:  “Filha,
obrigada  por  tudo.  Eu  também  te  amo”.  ALI  FOMOS  CURADAS!
Depois de 38 anos eu pude receber um abraço da minha mãe e
depois de 65 anos eu tive a oportunidade em colocar a semente
de amor na vida dela.

 

O meu desejo é que possamos ser lembrados como pessoas ousadas
e sábias que criam e aproveitam as oportunidades de plantar
sementes do amor, nesse mundo tão passageiro e breve.
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